
O Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central decidiu, recentemente, elevar a taxa básica de
juros em 0,50 ponto percentual, passando para 14,75% ao ano. Essa decisão reflete a necessidade de
manter a política monetária contracionista diante de um cenário econômico que ainda apresenta dinamismo
na atividade e no mercado de trabalho, mas com sinais de moderação no crescimento.

O contexto atual revela que tanto a inflação cheia quanto as medidas subjacentes permanecem acima da
meta, sinalizando que o controle inflacionário ainda exige atenção. As expectativas de inflação para 2025 e
2026, conforme a pesquisa Focus, também se mantêm acima do esperado, com projeções de 5,5% e 4,5%,
respectivamente. Para 2026, a projeção oficial do Copom é de 3,6%, dentro do horizonte relevante de
política monetária.
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Impactos na Economia Piauiense 

Para o comércio e os empresários do Piauí, essa elevação na taxa de juros traz desafios significativos. Com
o crédito mais caro, o consumo tende a ser afetado, especialmente em setores que dependem de
financiamentos e parcelamentos, como eletrodomésticos, móveis e veículos. Além disso, a manutenção de
uma política monetária contracionista por período prolongado pode resultar em uma maior cautela por
parte dos consumidores, o que reduz a circulação de dinheiro no comércio local.

Os empresários devem estar atentos às expectativas econômicas e ajustar seus planejamentos financeiros,
buscando alternativas que possam mitigar os custos do crédito elevado. A Fecomércio Piauí continuará
monitorando os efeitos dessa política monetária sobre o comércio local, promovendo discussões que
possam orientar o setor sobre as melhores práticas para enfrentar este cenário desafiador.

Considerações Finais

O Copom tem demonstrado cautela diante de um cenário de elevada incerteza econômica, e a manutenção
de juros altos se justifica pelo objetivo de convergir a inflação para a meta. No entanto, o impacto sobre a
economia regional precisa ser cuidadosamente analisado para garantir que o setor comercial do Piauí
continue resiliente e capaz de se adaptar às mudanças macroeconômicas.
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